
Com 98,03% de aprovação o 
atual presidente do Sindicato 
dos Vigilantes de Criciúma e 
Sul do estado (Sinvac), Berto-
lino BorgesAlves, foi reeleito 
para a nova direção do Sindica-
to. Uma única chapa se inscre-
veu para participar da disputa. 
O mandato é de quatro anos 
(2024 – 2028).

A eleição aconteceu nos dias 11 
e 12 de julho nos turnos da ma-
nhã, tarde e noite conforme a 
jornada de trabalho da catego-
ria. Foram cinco urnas disponi-
bilizadas para a votação, sendo 
uma urna fixa na sede do Sindi-
cato em Criciúma e quatro per-

correndo os locais de trabalho 
em 25 municípios. Na base são 
cerca de 1,3 mil vigilantes.

"Agradecemos os vigilantes por 
participarem do pleito eleito-
ral e, pela manutenção da con-
fiança na atual direção”, pontua  
Bertolino. Conforme ele, entre 
as principais bandeiras do man-
dato estão: lutar pelo retorno 
das aposentadorias especiais, 
reativar o sindicato itineran-
te, buscar mais melhoria nas 
condições de trabalho e de sa-
lários, ampliar os benefícios e 
convênios para a categoria e 
atuar para manter os direitos 
conquistados entre outros.  A 
posse da nova direção é outu-
bro. A data ainda não foi defi-
nida.
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SINDICATO DOS VIGILANTES DE 
CRICIÚMA E SUL ELEGE NOVA DIREÇÃO                                 

Eleição aconteceu nos dias 11 e 12 de julho, nos turnos da manhã, 
tarde e noite



ADVOGADA EXPLICA COMO 
FUNCIONA A NOVA LEI DE 

SAÚDE MENTAL PARA EMPRESAS                                                                 
Especialista ressalta que lei é importante para a construção de um 

ambiente laboral mais justo, humano e produtivo.

Sancionada em meados de abril deste ano, 
a nova lei de saúde mental (14.831/24) 
criou o "Certificado Empresa Promotora da 
Saúde Mental", honraria a ser dada pelo 
governo Federal a empresas que adotem 
critérios de promoção da saúde mental e 
do bem-estar de seus colaboradores. 

Entre as diretrizes estão a implementação 
de programas voltado para esse tipo de 
cuidado no ambiente de trabalho e o com-
bate à discriminação e ao assédio em todas 
as suas formas.

A especialista em direito do trabalho e ad-
vogada no escritório Martorelli Advogados, 
Mariana Castelo Branco, explica que, ape-
sar de ser importante, a lei não altera, de 
forma direta, algumas concessões médicas.

"A lei não altera diretamente as regras de 
concessão de licenças médicas por trans-
tornos mentais, ou seja, as empresas ainda 
precisam seguir as normas da CLT e da Pre-
vidência Social para conceder tais libera-
ções aos seus empregados. Contudo, as que 
se certificarem como Promotoras da Saúde 
Mental podem ter diferenciais na conces-
são de licenças médicas, como agilidade na 
análise dos pedidos e prazos maiores de 

afastamento. A norma é um passo impor-
tante para a construção de um ambiente la-
boral mais justo, humano e produtivo, onde 
a saúde mental é valorizada e protegida."

Para obter o Certificado, a advogada ex-
plica quais as medidas que a empresa deve 
tomar. 

"A empresa precisa desenvolver e imple-
mentar programas de saúde mental, que 
incluam ações de conscientização, treina-
mento de gestores, oferta de apoio psico-
lógico, combate ao assédio moral, criar um 
ambiente de trabalho seguro e saudável, 
promovendo o equilíbrio entre a vida pro-
fissional e pessoal dos empregados, além de 
oferecer acesso a serviços de apoio psico-
lógico e psiquiátrico", destaca.

A certificação tem validade de dois anos, 
após o período estabelecido o empregador 
e deverá passar por nova avaliação para sua 
renovação. As empresas que aderirem à 
norma não apenas contribuirão para o bem-
-estar de seus empregados, mas também 
poderão desfrutar de diversos benefícios, 
como a melhoria da imagem da empresa jun-
to aos trabalhadores, clientes e parceiros 
e oportunidade de se destacar no mercado 
como uma empresa que se preocupa com a 
saúde mental.

"É importante destacar que o governo Fe-
deral deve fornecer apoio técnico e finan-
ceiro às empresas para que implementem 
medidas de promoção da saúde mental. 
Isso pode incluir a capacitação de gestores 
para lidar com situações de saúde mental 
no trabalho e a oferta de serviços de apoio 
psicológico aos empregados."

Fonte: migalhas.com.br


